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CAridAde vive de miios dadas 

com a promoção 8urtmon 
Em Junho haverá a última reunião e 

estudo dos grupos sinodais para dar lugar 
à constituição de assembleias sinodais 
constituídas por cerca de 300 pessoas, a 
ter lugar em Braga, a partir de Novembro. 
Na reunião de Abril foi debatido o tema 
da caridade e promoção humana. Como 
vem sendo habitual dei-
xamos este registo para 
informação dos leitores. 
A pastoral social é 

imprescindível numa co-
munidade cristã. Não é 
possível viver a caridade, 
amar a Deus que não se 
vê, sem amar o próximo 
que vemos. 
A paróquia deverá 

apoiar e colaborar com as' 
estruturas existentes no sentido de 
sensibilizar, dinamizar e responsabilizar 
todas as pessoas para os problemas sociais 
nela existentes. 

Onde não há tais estruturas é neces-
sário formar um grupo atento aos proble-

dokrupok~144cio-tuna/olenilyi,l/ 
mas da promoção humana a fim de poder 
ajudar a conseguir a sua instalação. É 
preciso mudança de mentalidades, 
tomada de consciência dos problemas, 

formação de grupos infor-
mados sobre as carências 
e deveres sociais, e criar 
espaços próprios para 
prestar os apoios necessá-
rios aos mais carenciados. 
A comunidade paro-

guiai não está suficiente-
mente mentalizada para 
as graves carências hu-
manas e sociais de alguns'. 
dos seus membros. Todos 

os movimentos da Igreja devem estar 
atentos às carências humanas para 
sentirem a necessidade de se debruçarem 
sobre elas .e procurar soluções. 
A doutrina social da Igreja proclama 

os direitos do Homem. É necessário estar 

feitas oi:Santos ou Fe 
As "festas populares", relacionadas com o ciclo do ano agrícola, na nossa zona 

mediterrânica, são as festas das colheitas, da fartura dos dias grandes, do calor e do tempo 
seco, da alegria, da convivência e do amor. Deste modo, estão centradas sobretudo no mês 
de Junho. 

Ao longo dos séculos (e falamos sempre da Europa do Sul), o espírito cristão influenciou 
essas festas e foi com a maior das naturalidades que lhes foi associando os Santo's que, no 
seu calendário festivo, são celebrados nesse mês: Santo António, S. João Baptista e 
S. Pedro, os chamados "santos populares". No entanto, nenhum deles foi ali colocado por 
motivos das nossas festas. 

De facto, Santo António e S. Pedro são celebrados a 13 e a 29, por serem as datas das 
suas partidas deste mundo; e S. João Baptista, a 24, por ser o oposto (seis meses de 
diferença) ao Dia do Natal de Jesus, de quem foi o Percursor. Apesar disso, temos os três 

santos associados às festas populares, embora convenhamos que dessa circunstância nenhum 
deles sai beneficiado. Antes pelo contrário! 

Senão, vejamos: o santo lisboeta notabilizou-se pela alta erudição teológica, pela 
grande capacidade de comunicação oratória e pela profunda união com Deus, em longas 
horas de oração; o santo precursor do Messias é admirado pela radicalidade e coerência do 
seu anúncio profético através da austera penitência; e o primeiro Papa ficou na história 
pelo amor e dedicação ao Mestre e pelo serviço de orientação às igrejas nascentes. 

Em nada se reconhece um Santo António "casamenteiro" e, muito menos, um S. João 
e S. Pedro, metidos em festas populares às vezes demasiado popularuchas... 

Daí que não nos admire o comentário breve, mas incisivo, do Bispo de Leiria-Fátima, 
D. Serafim Ferreira e Silva, nem o apelo do Bispo de Viseu, D. António Monteiro, apelando 
a um discernimento mais consciencioso sobre as celebrações religiosas festivas, em nota 
pastoral do dia 6 de Junho de 1995, Dia Diocesano. 

Estas datas, diz D. António neste documento intitulado "As festas religiosas na dinâmica 
pastoral da diocese de Viseu", são sempre "uma expressão da alma cristã do nosso povo e 
constituem para ele uma fonte de coragem e de esperança, para levarem para a frente, 
Pascalmente, a sua vida". É com o objectivo de manter um clima são nas vertentes 
antropológica, sociológica e religiosa que este documento desce a uma série de pormenores, 
tendo em conta as realidades locais e indicando critérios na prevenção de alguns abusos 
bem conhecidos. 

"Que as festas religiosas sejam sobretudo expressão da Fé que professamos e da 
alegria que, todos juntos, queremos viver" — diz a terminar o Bispo de Viseu. 

muito atento às diversas situações e, sem 
perder tempo a lamentá-las, dinamizar a 
sua solução e inverter a opinião colectiva 
de alheamento em relação aos mais 
desfavorecidos. 
A análise da situação 'envolvente 

obriga a tomar iniciativas concretas de 
justiça social. 
A pastoral sócio- caritativa deve 

ultrapassar a paróquia, pois a caridade 
não tem fronteiras e as zonas e arcipres-
tados e a diocese devem realizar um 
trabalho ao mesmo tempo coordenado e 
complementar. A colaboração também 
deve ser com instituições, família, escolas, 
centros de saúde. 

As nossas comunidades paroquiais 
para além das obras de piedade devem 
dedicar uma grande atenção aos pro-
blemas humanos, criando grupos de 
estudo e reflexão que levem a todos a 
tomarem consciência dos seus deveres e 
também dos seus direitos numa pers-
pectiva sócio-cristã. 
O amor de Deus é inseparável do amor 

do próximo e a caridade vive de mãos 
dadas com a promoção humana. 

J.V. 
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Hora de Matrículas 
Aproxima-se a época de matrículas nas escolas. 
A aula de Educação Moral e Religiosa Católica é de 

inscrição facultativa. Não pensem por isso os Estudantes e 
Encarregados de Educação que é menos importante. 

Como se trata dum assunto de religião pretende-se 
garantir a liberdade de consciência. Ninguém pode ser 
obrigado a seguir uma religião. Mas os nossos estudantes 
são católicos, oriundos de famílias católicas. Nesse caso são 
todos moralmente obrigados a inscrever-se nesta disciplina. 

No caso de Esposende a frequência de alunos na aula 
de EMRC é bastante generalizada para louvor da família e 
dos alunos. 

Este breve apontamento pretende recomendar a todos 
para continuarem a matricular-se na aula de Educação Moral 
e Religião Católica. 

Esta disciplina trará vantagens para a sua formação 
moral, humana, religiosa. É uma ocasião privilegiada para 
valorizar a formação do aluno e para ocupar o estudante 
no ambiente escolar, retirando-o de tempos livres em que 
geralmente se cede à tentação de ambientes despersona-
lizantes em perdas de tempo. 

Para se inscrever nesta disciplina é necessário mencionar 
expressamente essa opção no boletim de matrícula. E não 
há para já alternativa. Os alunos ou escolhem aula de EMRC 
ou não têm nenhuma e daí ficam expostos a todos os perigos 
mencionados anteriormente. 

J. V. 

Quem ao longo do ano trabalhou sentir-se-
-á cansado e merece férias. Serão duas ou três 
semanas de uma vida, sem dúvida, diferente. 
O descanso é tempo de libertação. Haverá 

tempo para contemplar a natureza, dormir um 
pouco mais e ter tempo para se encontrar com 
familiares e amigos. Tempo de respirar melhor, 
de pôr o coração em ritmo de descanso, de 
escrever algumas cartas, um artigo para algum 
jornal; ler tranquilamente algum livro e certa-
mente rezar e meditar com mais serenidade. 
Tempo de recuperar energias para novas cami-
nhadas de mais um ano que vai começar. 

No meio rural, sobretudo, onde muitas 
famílias, não têm ocasião de gozar um tempo 
de descanso, é óptimo que os nossos jovens 
sejam convidados a fazer trabalhos domésticos 
ou familiares como um meio de valorização 
pessoal. É de lamentar tantos que hoje se metem 
na droga, no álcool ou na prostituição, porque 
as férias foram mal aproveitadas, ou até ao 
longo do ano, preencheram o seu tempo livre 
muito "à sua maneira, sem terem a orientação 
de alguém, sobretudo da família, e, acabaram 
por cair naquilo donde é tão difícil sair. 

Mas há paradoxos. Neste momento em que 
escrevo, este artigo, passa aqui um jovem, o 
Júlio Humberto, estudante de economia, convi-
dado a escrever para o Jornal, diz-me que nas 
férias não tem tempo. Trabalha como pintor. 
Vai pensar e escrever sobre um tema à sua 
vontade. Mudar de actividade também pode ser 
descanso, é o caso do nosso jovem e de tantos 
outros. 

Quem trabalha, enriquece a obra da criação. 
Recorda sempre os que não têm férias, os 

pobres, os doentes, as almas sem paz... 

Estão a decorrer as 
sessões para noivos 

promovidas pelo Centro 
de Preparação para o 
Matrimónio de Espo-

sende. Nele têm partici-
pado seis dezenas de 

pares de noivos das diversas paró-
quias do Arciprestado e a sessão final 
será no dia 8 de Junho. 
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DE INTERESSE REGIONAL 

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA — Porque o dia 1 de Junho coincidiu com o 
sábado, a Delegação Escolar e a Associação Esposende Solidário comemoraram 
o Dia Mundial da Criança na tarde do dia 31 de Maio. O programa constou de 
visitas de estudo, jogos, diversões, música, palhaços e lanche. 

FOGOS — Pede-se muita vigilância e cuidado a fim de se evitar os 
incêndios florestais. No ano findo, as onze freguesias ao norte do Cávado 
sofreram 125 fogos, e as freguesias ao sul do Cávado registaram 31 incêndios, 
portanto, tivemos um total de 156 incêndios. 

Evitemos a sua repetição. 
VOTO DE LOUVOR MUNICIPAL — A Assembleia Municipal, por unani-

midade e sob proposta de Manuel Azevedo, deu um voto de Louvor Municipal 
á Escola Básica 2.3 — António Correia de Oliveira, que tem vindo a comemorar 
as suas Bodas de Prata. 

PUBLICAÇÃO—Acaba de ser publicado um opúsculo de 55 páginas, bem 
ilustrado com fotografias, da autoria do historiógrafo esposendense Sr. Dr. J. 
Bernardino Amândio. Trata-se da II Parte da sua obra — "Esposende e o seu 
Concelho na História e na Geografia". 

Com um brilhante sentido crítico, o autor percorre o campo das habitações, 
vias de comunicação, forte de defesa, culturas e utilização da água e do ar. 

Promete uma III Parte sob o temas das Necessidades Espirituais. 
Que venha depressa! 
LIONS CLUBE EM ANIVERSÁRIO — Com um jantar comemorativo, no 

Hotel Suave-Mar, o Lions Clube de Esposende festejou, no dia 24 de Maio pp., , 
o IX Aniversário da sua fundação. 

Parabéns a todos os seus elementos e um óptimo futuro para o Clube. 
CAMPO DA FEIRA — Estão em curso obras de adaptação do Campo da 

Feira em Praça de Estacionamento nos dias livres, isto é, nos dias em que não 
haja feira. 

INCÊNDIOS SELVAGENS AGRIDEM A NATUREZA E A VIDA HUMANA 
A Conferência Episcopal recomendou 

aos sacerdotes que consagrem maior 
atenção ao problema dos incêndios 
florestais. No seguimento da Assembleia 
Plenária de Abril a que se faz referência 
noutro local publicaram uma nota pasto-
ral em que consideram os incêndios qúe 
têm devastado todos os anos largas 
áreas do País "uma gravíssima desordem 
moral" que deverá ser combatida pela 
informação cultural e por um maior es-
forço de educação, incluindo a religiosa. 

Neste sentido os sacerdotes são con-
vidados a consagrar, nomeadamente na 
catequese, maior atenção à formação das 
consciências para a importância da 
defesa do ambiente. 
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OS CRISTÃOS ESTÃO A SER VÍTIMAS 
DUMA MAQUIAVÉLICA PERSEGUIÇÃO 

OPINIÃO 

Não há memória de a Igreja em Portugal 
ser tão perseguida nas suas ideias como está 
a ser actualmente. 

Foi há dias na rábula "A Última Ceia de 
Jesus", está a ser no filme "Adão e Eva", 
esteve num dos últimos programas "Ai os 
Homens", é nos anúncios dos automóveis, 
dos preservativos, etc. É uma campanha da 
Maçonaria, com a complacência do momento 
político actual. 

Em primeiro lugar, os cristãos têm de aderir 
à campanha de assinaturas, a enviar à Assem-
bleia da República, a fim destes mostrarem 
que não estão dispostos a serem desta forma 
amesquinhados, depois como a melhor forma 
de se dar uma resposta a este vandalismo, é 
o desprezo, os cristãos devem virar a sua 
atenção para a TVI e RR, exigindo, porém, 
que esta televisão não volte a apresentar 
filmes ou anúncios que por vezes apresenta. 
A TVI tem culpas no que está a acontecer, 

pois deu apoio ao actual poder político, um 
dos principais responsáveis da falta de res-
peito, existente pela Religião Católica. 

Os cristãos têm de cerrar fileiras e mostrar 
que quem se não sente não é filho de boa 
gente. 

Cfr. último "Notícias da Póvoa de Varzim" 

"Os incêndios selvagens, dizem, são 
um dos graves factores que agridem a 
natureza e, consequentemente, a vida 
humana". 

Mais adiante afirma-se que "a Reve-
lação bíblica desmistificou a natureza, 
mas não lhe retirou a reverência que 
lhe devemos como ícone do Criador e 
berço vital permanente de todo o homem 
do presente e do futuro. Efectivamente 
o homem aparece aí como vértice da 
criação, mas integrado na natureza e 
por ela condicionado". 

Não se trata de uma calamidade 
natural, pois ela vem atingindo, de ano 
para ano, uma dimensão mais vasta, 
causando danos graves à socieda-
de, pessoas e bens, e também ao meio 
ambiente. 
Em termos económicos, são prejudi-

cadas gravemente não só as famflias, 
mas também a própria comunidade que 
vê . consumir riquezas necessárias ao 
consumo, à construção civil e à laboração 
industrial. Dinheiros públicos ali inves-
tidos são ingloriamente postos a perder. 

Por outro lado, os sentimentos de 
incapacidade de defesa, de desalento e 
de revolta que provocam na população 
rural fazem pensar em actos de terro-
rismo ou em aventuras totalmente 
falhas de sensibilidade: atitudes de total 
desrespeito e de afronta grave à própria 
vida. 

Há ainda a agressão ao equilíbrio 
ecológico. O ambiente, património do 
género humano, degrada-se cada vez 
mais, diminuindo a qualidade de vida 
do próprio homem. 
O esforço de informação, de moti-

vação e de cultura, para que os bispos 
convidam os seus mais directos colabora-
dores e todos os cristãos, deve ser secun-
dado pela comunicação social, nomeada-
mente pela televisão. 

Mas os poderes públicos têm aqui 
também uma palavra muito importante 
a dizer, quanto à política florestal, à 
prevenção e à vigilância. De facto, não 
basta criticar os governos anteriores: é 
necessário provar que se pode e se quer 
fazer mais e fazer melhor. 

Festas Religiosas e Festas do Povo 
Aproxima-se o tempo das festas religiosas. 

Elas fazem de tal modo parte da alma do povo 
que tocar-lhes será grave mutilação. Mas nem 
tudo cabe debaixo dessa designação e é bem 
importante que não- se deixe que quem quer, 
apressada e levianamente as tome como suas 
e as destrua. 

As Festas.Religiosas são um elemento 
cultural de primeira grandeza. Elas como que 
identificam uma terra e fazem com que o 
tecido social se fortaleça. Hodiernas atitudes 
de baixa cultura têm prejudicado o verdadeiro 
sentido da festa, pautando-a pelo número de 
foguetes, pelo preço dos grupos musicais e 
por outras exterioridades balofas. 

As "Orientações Diocesanas de Pastoral" 
quiseram pôr os pontos nos iis já em 1991, 
mas falta muito ainda para que tais directrizes 
cheguem à prática. 

COMISSÕES E MORDOMIAS 

Uma das expressões de fé popular são as 
festas religiosas, que devem ser aproveitadas 
como oportunidade de evangelização. 

Para que tal possa acontecer será preciso 
ter em conta algumas coisas: 

As comunidades deverão saber que o fim 
primário das festas religiosas é a Glória de 
Deus e o crescimento da fé nos cristãos; as 
Comissões de Festas deverão constituir-se 
segundo as normas diocesanas e sempre com 
o Pároco; o Pároco, com a Comissão de Festas, 
deverá preocupar-se, antes de tudo, com a 
seriedade (quer na preparação, quer na exe-
cução) das acções litúrgicas ou exercícios de 
piedade, constantes ou a incluir na festa reli-
giosa; deverá, ainda pugnar para que no pro-
grama das festas sejam incluídas realizações 
que não desdigam do sentido da festa, nem 
contribuam para a deseducação cultural ou 
moral do povo de Deus. 

As Comissões ou Mordomias das Festas 
Religiosas devem ser constituídas por cristãos, 
honestos e praticantes, e imbuídas dos critérios 
fundamentais do Evangelho. Os seus membros 
devem aceitar as orientações da Igreja e ser 
capazes de dialogar e trabalhar em harmonia 
com o Pároco que as nomeia. 
O Pároco não pode consentir nas Comis-

sões e Mordomias das festas religiosas qual-
quer pessoa que, pela desonestidade escan-
dalosa da sua vida ou pelo notório desprezo 
da Igreja, não dê garantias de dignidade cristã 
e identificação dos fiéis. A própria organização 
do programa das festas deve ser feita de acordo 
com o Pároco. Os divertimentos devem ser 
dignos e ocasião de as pessoas de todas as 
camadas sociais se encontrarem na alegria 

fraterna. 
As festas de piedade realizadas só dentro 

dos templos, bem como as festas do Corpo de 
Deus, Coração de Jesus, Imaculado Coração 
de Maria, Quarenta Horas, Semana Santa, 
Primeira Comunhão e Profissão de Fé, não 
necessitam de autorização da Cúria Diocesana. 
As outras festas religiosas, no entanto, reque-
rem licença da Cúria Diocesana. Do requeri-
mento deve constar a indicação de que os 
mordomos estão dispostos a cumprir as orien-
tações diocesanas. Os cartazes de propaganda 
devem ser examinados e aprovados pelo 
Pároco. 

O DINHEIRO 

Não devem ser feitas despesas excessivas 
com as festas religiosas, pois o espírito cristão 
deve levar a ter em conta as dificuldades em 
que muita gente vive. Não haja espírito de 
competição, vaidade e irresponsabilidade nas 

despesas, pois honrar os Santos não permite 
que se ofenda a dignidade das pessoas, 

especialmente os pobres. 
Prestem-se contas, apresentando-as ao 

Pároco para serem publicadas, e os saldos, se 
os houver, entreguem-se ao Conselho Econ,ó-
mico Paroquial para serem aplicados a bem 

'cio culto e das necessidades da comunidade 
cristã local ou diocesana. Em qualquer caso 
nenhuma Mordomia ou Comissão de Festas 
pode considerar como pertença sua o dinheiro 
ou saldo das festas religiosas, cabendo-lhe 
somente a sua boa administração enquanto 
-du-ra a sua Mordomia, e a entrega do qu'e restar 
à Igreja, na pessoa do Pároco. 

EUCARISTIA 

A missa é parte mais importante das festas 
religiosas. Deve escolher-se, por isso, para 
celebração da Eucaristia a hora mais conve-
niente, de modo que a comunidade cristã possa 
fazer dela o centro da festa, participando pela 
presença activa, pelo canto e pela comunhão 
sacramental. Recomende-se aos mordomos 
sejam os primeiros a dar o exemplo desta 
participação. 

PROCISSÃO 

As procissões são legítimas manifestações 
públicas de fé. Devem fazer-se com dignidade 
e participação, e sem dar azo ao ridículo, 
afixando dinheiro nas imagens ou nos seus 
mantos, nem figurando pessoas com trajes e 
idades inconvenientes. 

Para além disso deve ter-se em conta o 
trânsito das ruas e nas estradas, sobretudo nas 
que têm grande movimento, de forma a não 
dar lugar ajustas reclamações ou até a vitupé-
rios contra a religião por pessoas que viajam 
e têm as suas urgências. As comunidades têm 
o direito de fazer procissões, mas não o de 
interferir gravemente no livre trânsito. 

Do mesmo modo, é legítimo fazer pro-
messas, mas algumas são "incumpríveis" e, 
quando feitas devem ser comutadas. Os sacer-
dotes têm esse poder e mesmo esse dever. 
É oportuno salientar ainda que o dinheiro das 
promessas é sagrado, salva a intenção mani-
festada por oferentes, as importâncias desti-
nam-se à promoção do culto na festa, à evan-
gelização, catequese e caridade. 

Todas estas recomendações, longe de 
diminuírem as festas, contribuem para que seja 
ainda maior o seu alcance. De facto, a festa 
deve ser um elemento congregador e dinami-
zador da comunidade. E, em muitos casos, 
infelizmente, são ocasião de divisões, descon-
fianças ou até mesmo de dissabores e violên-
cias. Nesses casos não são. de modo nenhum, 
verdadeiras festas. 

CONFERÊNCIA EPISCOPAL 
A Assembleia Plenária da Confe-

rência Episcopal Portuguesa reuniu em 
Fátima de 15 a 18 de Abril. 

Esteve presente, pela primeira vez, 
D. António de Sousa Braga, recente-
mente nomeado para Bispo de Angra. 
Foi dado relevo ao Encontro Interna-
cional de Sacerdotes, que terá lugar em 
Fátima, em Junho do corrente ano, e 
ao Simpósio dos Padres Portugueses, 
também em Fátima, de 2 a 6 de 
Setembro. 
A Assembleia reflectiu sobre o ser-

viço evangélico aos mais carenciados 
e sobre o ensino e a presença da Igreja 
nas escolas, a qual nem sempre se 
revela satisfatoriamente evangélica. Os 
Bispos decidiram empreender algumas 
acções preparatórias do grande Jubileu 
do Ano 2000, com destaque para a 
atenção à formação catequética dos 
adultos, e lamentaram a posição de 
alguns meios de comunicação social 
ao veicularem imagens e aconteci-
mentos que não respeitam os legítimos 
sentimentos religiosos dos cidadãos, 
nem a liberdade religiosa, nem a Igreja 
Católica e outras confissões cristãs. 
A Assembleia procedeu à eleição 

dos Órgãos da Conferência Episcopal 
para 1996/1999. 
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ESPOSENDE 
BAPTISMOS 

4 — Bruna Ribeiro Vilarinho, filha 
de João Pedro Guerra Vilarinho Rodri-

gues e de D. Maria Fernanda Ribeiro 
Vilarinho;residentes na Rua da Mala-
posta. 

CASAMENTOS 

19 — Francisco José Areias de 

Miranda, de Góios — Marinhas, filho 
de Eduardo Lopes de Miranda e de 
Maria Amélia Ferreira de Areias, com 

Sandra Maria Rafael Malta, filha de 

António Luís dos Santos Malta e de 
Isabel Maria do Rosário Rafael. 

25 — Manuel da Silva Macedo da 
Cunha, de Perelhal, filho de José Ma-
cedo da Cunha e de Rosalina Santos 
da Silva, com Maria Cristina Fer-
nandes de Barros, filha de Paulo Lima 
de Barros e de Maria Arminda Lomba 
Fernandes. 

Felicidades para os seus novos 
lares. 

ÓBITOS 

5 — Olívia Martins Capitão, de 75 
anos de idade, viúva de Belemino 

André Ribeiro, enfermeira reformada, 
natural de Marinhas e residente na 

Rua João de Freitas, 12. 
15 — Lucílio Moreira Viana, de 82 

anos de idade, casado com Ana Ro-
drigues Laranjeira, natural de Espo-
sende, onde residia na Rua da 
Malaposta. 

16 — João de Macedo Veloso, de 

62 anos de idade, casado com Maria 
de Lurdes Gonçalves da Costa, natu-
ral de Esposende, onde residia na Rua 

da Senhora da Saúde, 8 B - AK. 
26 — Maria da Silva Braga, de 71 

anos de idade, divorciada, doméstica, 
natural de S. Vítor — Braga e resi-
dente na Rua Narciso Ferreira, 31 — 
Esposende.-

Sentidas condolências a todos os 
familiares. 

FESTAS DE S. JOÃO 

Foi publicado o programa da Festa 
de S. João. 

Dele realçamos, de 15 a 24, as no-
venas, exposição e música gravada. 
De 21 a 25 haverá conjuntos Zés 

Pereiras, fogo, etc. No dia 23 teremos 
as Bandas de Gueifães, Maia e Bom-
beiros Voluntários de Esposende, 
Procissão, marchas e fogo. No dia 24 

haverá Missa, diversões e fogo. 

,PELO ESCUTISMO 

Nos dias 25 e 26 de Maio houve 
grande Festa Escutista. Para come-
morar os 27 anos da fundação do CNE 
(24 e 25-5-1969) os mais antigos 
formaram a Fraternidade Nuno Álva-
res, enquanto os mais novos promo-

veram um acampamento, promessa 
e investidura de novos elementos e 
desfile. 

O Agrupamento fica agora com 

novos Lobitos, e mais Exploradores 
e Pioneiros num total de 70 ele-' 
mentos. 

FONTE BOA 
DOENTES ACAMADOS 

Os enfermos que não tinham podido vir 
à igreja cumprir a preceito pascal ou 
desobrigar tiveram oportunidade de o fazer 
no dia 19, dia da Ascensão de Jesus, indo 
O Senhor fora, como vulgarmente se dizia. 

Embora o tempo não estivesse muito 
Convidativo, a procissão saiu com todo o 
esplendor entre orações e cânticos, não 
faltando fé, brio e trabalho. 

PRIMEIRA COMUNHÃO 

Um grupo de vinte e seis crianças, após 
dois anos de catequese, vai ter a alegria de 
receber Jesus a primeira vez, em seus 
inocentes corações na celebração do 
Santíssimo Corpo de Deus, seis de Junho. 

Os pais, padrinhos e toda a comunidade 
paroquial participam aumentando o conten-
tarnento das crianças com a assistência e 
°fedas, 

BÊNÇÃO DOS CAMPOS 

Conforme é costume vamos fazer a 
.Qkição dos campos em 9 de Junho. Será 
Junto da capela de N. S. re da Graça. 
A nossa assistência e participação seja 

Manifestação de fé que nos leva a orar ao 
erihor para abençoar os trabalhos que 
'eMos para viver e salvar. 

CINCO SÁBADOS 

Diversas pessoas vão começar neste 
primeiro sábado de Junho e terminar no de 
Outubro a devoção dos cinco primeiros 
sábados como Nossa Senhora deseja. 

Durante o mês de* Junho faremos a 
devoção ao SS.mo Coração de Jesus, na 
ocasião da Santa Missa, às 20 horas. 

BAPTISMOS 

Em Maio: 
19 — Ricardo Manuel Vasco da Cruz, 

filho de Joaquim Manuel da Fonte Eiras e 
de Carmélia Vasco da Cruz. 
— Vânia Patrícia da Costa Monteiro, filha 

de Manuel Santos Dias Monteiro e de Paula 
Maria Esteves da Costa. 

26 — Diana Isabel Fernandes da Costa, 
filha de Ezequiel Escrivães Costa e de Rosa 
Maria Gomes Fernandes. 
— Liliana Alexandrina Lomba Figueiredo, 

filha de lsaque Fernandes Figueiredo e de 
Maria Celeste Nogueira Lomba. 

ÓBITO 

Ramiro Azevedo Cabo, de 31 anos, 
casado com Maria Gorete Gonçalves 
Linhares, em acidente de viação ao diri-
gir-se para o trabalho, faleceu no dia 8 de 
Maio. 

« 
Agora, mãos ao trabalho e cuidar 

muito a sério da auto-formação,' em 
todas as vertentes. 

CALENDÁRIO PARA O 
VERÃO DE 1996 

íra Junho: 
1 — Baptizado 
2 — Dois baptizados 
9 — Baptizado 
22 — Casamento na Senhora da 

Saúde, às 15 horas' 
— Casamento na Matriz, às 16 h. 
23 — Baptizado 
— Procissão de S. João 
Em Julho: 
13 — Bodas de Ouro matrimoniaiS 
20 — Casamento na Matriz 
Em Agosto: 

3 — Baptizado 
— Bodas de Ouro matrimoniais, 

na Matriz 

— Casamento na Senhora da 
Saúde, às 13 horas 
— Casamento na Matriz, às 16 h. 
10 — Casamento na Matriz 
12 a 15 — Festas da Senhora da 

Saúde 
Em Setembro: 
7 — Casamento na Senhora da 

Saúde 
8 a 15 — Tríduo 
15 — Comunhões da Primeira 

Comunhão e Solene 
21 — Casamento na Matriz 
Em Outubro: 

19 — Casamento na Senhora da 
Saúde 
Em Dezembro: 

1 — Casamento na Senhora da 
Saúde 

Publicamos este calendário para 
que, ao pretenderem qualquer serviço 
do Pároco, saibam que já tem estas 
ocupações e dfficilmente aceitará dois 
casamentos no mesmo dia. 

NOTÍCIAS DIVERSAS 

— No dia 4 de Maio pp., vigília do 
Dia da Mãe, efectuou-se uma pro-

cissão de velas até ao Nicho-Movi-
mento do Coração de Maria, onde foi 
renovada a Consagração de Espo-
sende. ao Coração da Mãe do Céu. 

Teve bastante participação. 

— A devoção do Mês de Maio foi 
muito concorrida. Nunca faltaram 
jovens e adolescentes para rezarem o 

terço e proceder às leituras, sem haver 
necessidade de se repetirem. 

A conclusão deste Mês de Maria 
fõi solenizada pelo Grupo Coral 
Jovem, da missa do meio dia. Já 
haviam feito o mesmo no dia 13. 

— Nos dias 29 e 30 de Maio, com 
muita 'fé e entusiasmo, teve lugar à 
devoção do Sagrado Lausperene. Um 
bem haja, para todos. 

— Estão concluídos os retoques no 
fundo cids altares da Capela da 

Senhora da Saúde e estão terminadas 
as pinturas e douramento no retábulo 
da Capela do Senhor dos Aflitos. 

Ficou tudo muito bem. 

OS NOSSOS BENFEITORES 

1.000$00 Filomena ./alentim e 
Anónimo. 

600$00 — Maria Teresa Araújo 
500$00 — João Patrão, Viúva de 

Eduardo Zão, Agostinho Eiras, Ado-

sinda Sousa, Isolina Regado, Emília 
Santa Marinha, Lurdes Rites, José 
Arménio, Glória Miranda. 

400$00 — Filomena Sá, Manuel 
Ferreira, América Loureiro. 

350$00 — Aurélio Couto. 
300$00 — Celestina Zão, Manuel 

Vicente, Família Tibério, Nelson 

Torres, Filomena Novo Ciloca, Álvaro 
Amâncio, Manuel Vasquinho e Maria 

José Santa Marinha Miranda.' 
250$00 — Rosete Garcia, Fernanda 

Soares, Eduardo Eiras, Orlando 
Afonso, Alzira Magalhães. 

200$00 — Adelaide Paquete, Maria 
José Novo, Maria dos Anjos Guerra, 
Fátima Machado, Abílio Menina, 
Felisbela Braga, Adelaide Lobo, 
Manuel Machado, Maria Fernandes, 
Rosa Menina, Brasilina, Laura Fer-

reira, Augusto Guimarães, Elisabete 
Lamela, Madalena, Ana Novo, António 

Gomes e Rosalina Sousa. 
Sem tempo determinado ofere-

ceram: 
2.000$00 — Maria Amélia R. Areia. 
1.500$00 — Armindo Gomes 
1.000$00 — Maria Albertina Dias, 

António Costa Terra e Amélia Leontina 
Magalhães. 

MAR 5. BARTOLOMEU 
CASAMENTO 

Dia 25/5 — Manuel Lima de 
Abreu, filho de Alfredo Vaz Saleiro de 
Abreu e de Maria Carolina Rodrigues 
Lima, do lugar de Cima, com Paula 
Cristina Fonseca de, Abreu Cepa, filha 
de António Fernando de Abreu Cepa 
e de Emitia Maria Cepa da Fonseca, 
do lugar de Baixo. 

FESTA DE NOSSA SENHORA 
DE FÁTIMA 

Realizou-se a tradicional festa em 
honra de Nossa Senhora de Fátima. 
Constou no dia 12, de Terço, sermão, 
pregado por Monsenhor Baptista de 

Sousa, pároco de Esposende, e Pro-
cissão de Velas. No dia 13, além da 
mesma devoção foi orador sacro o Rev. 
P. e Manuel Brito, pároco de S. Paio 
de Antas. 

COMISSÃO DAS FESTAS 
EM HONRA • 

DE S. BARTOLOMEU 

Devido à impossibilidade de alguns 
elementos da comissão das festas 
continuarem a exercer a sua missão, 
foram associados posteriormente à 
referida comissão os senhores: José 
dos Santos Neiva, Manuel Carqueijó 
Rodrigues dos Santos e Carlos Manuel 
Pereira Peixoto. 
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FÃO 
GOVERNO CIVIL NEGA SUBSÍDIO 

Em virtude das dificuldades em realizar 
dinheiro para as obras do salão paroquial 
tínhamos pedido em devido tempo uma ajuda 
ao Governador Civil que, como os leitores 
sabem, esteve em Fão a observar as obras em 
curso. Em circular sem data enviada à Comis-
são Fabriqueira aquele representante do 
Governo no distrito, alegando "indisponi-
bilidade financeira", lamenta não poder cola-
borar com nenhuma importância, devido à 
nova política de rendimentos e subsídios. 

Quem lamenta somos nós o teor de tão 
inesperada circular em virtude do que somos 
obrigados a pedir redobrada generosidade aos 
sacrificados paroquianos. 

PELO SALÃO 

As listas de Março/Abril renderam 
877.000$00 mais o produto do sorteio na 
importância de 313.700$00. Tudo são impor-
tâncias pequenas para as grandes despesas que 
se continuam a fazer. Repetimos o apelo à 
generosidade de todos. Não foi possível 
cumprir os compromissos financeiros devido 
à exiguidade da importância recebida. 

De resto o salão paroquial, com a sua 
valência social, cultural e recreativa, é bem 
necessário. Nos verdes anos de sonho da 
adolescência os nossos jovens perdem-se em 
lugares duvidosos que é preciso substituir para 
que a aventura de experiências enganadoras 
não os leve à marginalidade corrosiva e à perda 
de valores morais e humanos. 

FALTA DE SEGURANÇA 

Há dois meses noticiámos uma série de 
assaltos a diversas casas e estabelecimentos. 

Os assaltos continuam. Ninguém tem os seus 
bens a seguro. 
A falta de segurança é cada vez mais grave. 

SORTEIO ' 

Os números premiados no sorteio realizado 
no dia 12 de Maio foram os seguintes: 1.° 
prémio, 3221; 2.°, 4975; 3.0, 4109. 
A Escola Profissional de Turismo vai 

entregar diplomas de conclusão de curso a 18 
alunos de Técnico de Mesa e Bar e 16 de 
Técnico de Turismo. Estes finalistas têm a 
equivalência de 12.° anos de Turismo e ficam 
habilitados a entrar de imediato no mercado 
de trabalho respectivo. 

BAPTISMOS 

— Isabel Cristina, filha de Paulo Jorge 
Maia Campos e de Isabel Cristina Hipólito 
Reis Pedrosa Campos, residentes no Lotea-
mento da Tomadia. 
— Maria Rita, filha de José Manuel 

Gloystein Sampaio e de Maria Ivone Ramos 
do Carmo, residentes em Nevogilde, Porto. 

CASAMENTOS 

— Vítor Manuel Cardoso Figueiredo, de 
25 anos, com Célia Maria Gonçalves Viana, 
de 18 anos, naturais e residentes em Fão. 
— Manuel Rei Rodrigues Correia, de 28 

anos, com Ana Rosa Ferreira Vieira, de 25 
anos, ele de Apúlia e ela desta vila. 

ÓBITOS 

— Maria Rosa da Silva, de 76 anos, natu-

ral e residente em Fão na Av. Visconde 
S. Januário, casada com Francisco Carlos de 

Oliveira Cruz . 
— Abílio Gomes Cruz, de 90 anos, viúvo 

e residente na rua de Moçambique. 

AGRADECIMENTO 

A família de Maria Rosa da Silva vem 

agradecer penhoradamente a todas as pessoas 

que lhe manifestaram os seus sentimentos e 
participaram no funeral e sufrágios por sua 
querida defunta. 

FESTAS DE JUNHO 
E COMUNHÃO SOLENE 

Estão programadas as habituais festas 
religiosas de Junho, a devoção a Santo António 

e S. João, S. Luís Gonzaga e S. Pedro e a 
festa do Padroeiro com a realização do Sa-
grado Lausperene em 25 e 26 de Junho. O dia 
16 será este ano destinado à primeira Comu-
nhão e Comunhão Solene das crianças. Prevê-
-se que seja uma das mais numerosas dos 
últimos anos e convenientemente preparada. 

No dia 12 e 13 realiza-se a procissão de 
velas de Nossa Senhora de Fátima, como é de 

tradição. Este mês fica ao cuidado da R. Serpa 
Pinto e Lugar das Pedreiras. 

ENCONTRO 
DE ANTIGOS JOCISTAS 

Decorreu este ano em Fão o XXI Encontro 
de Antigos Jocistas de Braga e Viana do Cas-
telo, enriquecido ainda com uma representa-
ção de Coimbra e de Lisboa. 

Após a recepção e acolhimento na Ala-

meda do Bom Jesus e na Pousada da Juven-
tude, todas as representações iniciaram um 

desfile até ao Salão Paroquial onde teve lugar 
a sessão solene. 

Foram apresentados uma dezena de tes-

temunhos dos mais diversos antigos jocistas 
presentes desde o primeiro presidente de Fão, 
Barrra Reis até ao Dirigente Nacional João 

Gomes. 
As Autoridades Civis estiverem presentes 

na pessoa de um representante do Presidente 

da Câmara Municipal e da Junta de Freguesia 
a quem se deve uma prestimosa colaboração. 
A missa, celebrada pelo Pároco, por 

impossibilidade da presença do Vigário Geral 

da Diocese, foi o ponto alto deste encontro. 
No momento da homilia o celebrante disse: 
"No mundo nobre da política, no serviço 
fraterno dos mais necessitados, no dedicado 
trabalho da liturgia, no apostolado da cate-
quese, como ministros extraordinários da 
comunhão, como zeladoras da igreja, ou nos 
diversos movimentos e obras de apostolado 
de hoje, vós sois e deveis continuar a ser os 

militantes da Igreja". E mais adiante afirmou: 
"A comunidade paroquial a que pertenceis tem 
necessidade de vós, da vossa generosidade, 
da* voSsa experiência, da vossa audácia e 
santidade para ser viva e operante no mundo 

de hoj.e',' 
Da Parte de tarde as representações parti:-

lharam canções e números recreativos do 

tempo da sua juventude. Tudo se tornou numa 
bela festa. 

Foi dinâmica a organização, cujo primeiro 
responsável foi o Belmiro Viana. 

COOPERATIVA CULTURAL 

Reuniu a Assembleia Geral para apresen-
tação do Relatório e Contas de 1995. Foi 

aprovado por unanimidade. 

Fez-se a eleição dos novos Corpos Geren-

tes que ficaram assim constituídos: 

Assembleia Geral: 
Presidente, Dr. Armando Saraiva; Secre-

tário, Dr. Jorge Manuel S. Ribeiro; 
Vogal, Cecília Paixão Amorim. 

Direcção: 
Presidente, Dr. Oscar Silva Viana; Secre-

tário, António Gomes Viana; Tesou-
reiro, Emídio Real Morais; Vogais, José Maria 
do Vale e António Teixeira Dias. " 

Conselho Fiscal: Luís Gomes Viana, 
Adelino G. Fonseca Saraiva e 13-1.' Rosa 
Cardoso Torres. 

Colaboradores: Artur Costa, A. Morais 
Gomes, João Armando Solinho, Dr.' Zita 
Saraiva. 

Foi proposto Presidente honorário o coope-
rante fundador José Feliciano Duarte. 

ÁGUIAS SERPA PINTO 

CELEBRA ANIVERSÁRIO . 

A Associação Águias Serpa Pinto pro-
move várias actividades para celebrar o 21.° 
aniversário. 

No dia 1 de Junho há jogos populares na 
escola das Pedreiras e futebol no Campo 
Artur Sobral. No dia 2 jogo entre iniciados de 
manhã e futebol feminino de tarde e salto aos 
cântaros com festa de aniversário para o final 
da tarde. 

No dia 6 novo torneio quadrangular de 
futebol e no dia 8 à noite espectáculo de 
variedades no Salão Paroquial. 

No dia 9 jogo infantil. 
Os alunos da Escola das Pedreiras cola-

boram com uma exposição referente ao 
aniversário do A.S.P. 

OBRAS NO CENTRO HISTÓRICO 
E OUTRAS 

Vão decorrendo as obras no centro histó-
rico de Fão. Foram recuperados os Largos 
mais característicos, como a gravura mostra. 

Nalguns casos os particulares acompanham 
a evolução e alindam os seus prédios, noutros 
verifica-se um enorme contraste entre o arranjo 

do espaço público e a imagem da propriedade 
particular. É, afinal a prova patente do despo-
voamento e desertificação de algumas zonas 

de Fão. 
A obra de recuperação da zona histórica 

continua. 
Cabe agora a vez à Rua Azevedo Coutinho 

que passará a ter apenas um sentido para a 

circulação automóvel. 

Em seguida a Autarquia irá voltar-se Certa-
mente para a R. Serpa Pinto, uma velha 
promessa de campanhas eleitorais anteriores, 
e onde se fez um esboço de arranjo rs pas-
seios e depois tudo ficou na mesma. Afinal o 
tempo está a tornar-se curto para a realização 
de tal projecto e a circulação de pessoas'e 
veículos está a crescer com o aumento de resi-
dentes no Conjunto Habitacional do Caldeirão. 

A respeito de projectos de obras, ouvimos 
que elas vão ocorrer na Av. António Veiga e 

na criação de um parque de estacionamento 
para além dos Bombeiros. 

Ficámos a saber que a Av. do Ofir será 

convenientemente urbanizada, bem como o 
parque junto àquela praia. Daí virá uma nova 
imagem paisagística para delícia de residentes 
e veraneantes. Ofir vai renascer. Também 
deverá aparecer a placa sinalizadora. Sei que 
já foi colocada por várias vezes uma na placa 
triangular da estrada junto à ponte e que tem 
sido sucessivamente retirada por pessoas de 
instintos maldosos. Não se compreende como 
possa ser colocada a mais variada publicidade 
de estabelecimentos particulares de cá e 
doutras terras e não possa permanecer uma 
informação de interesse turístico e social que 

não deveria incomodar ninguém. 

Já é tempo de reabilitar Ofir e reconhecer 
que este nome é, afinal, um bom cartaz de 
Fão. 

A sinalética para a nossa vila foi pedida 
em anterior Assembleia de Freguesia. É uma 
necessidade premente, dada a condição do 
grande número de pessoas estranhas que nos 
visitam continuamente. Fão necessita de uma 
vasta rede de sinalização de locais turísticos, 
de serviços e de interesse social e religioso. 
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MARINHAS 
PASSEIO DUM GRUPO CORAL 

Felizmente, somos uma comunidade 
paroquial que dispõe de alguns grupos 
corais que dominicalmente animam as 
Eucaristias. 
Um dos mais antigos na sua actuação 

é o que está sob a orientação do Sr. 
António Sá Ribeiro e anima a eucaristia 
das 10.30 horas. 

Este grupo sempre teve o cuidado de 
organizar um passeio anual. r 

Este ano a tradição concretizou-se no 
dia 18 de Maio, indo de abalada até à 
vizinha Espanha. 

Santa Tecla, Baiona, Samil, Vigo e 
Valença foram locais de paragem e 
convívio. 
O tempo não estava famoso, mas o 

entusiasmo e a alegria dos componentes 
ultrapassou esse contra e o passeio 
esteve à altura de tantos outros famosos. 
É certo que se conviveu, que se assal-

tou o farnel, mas a recitação de laudes e 
o terço em honra de Nossa Senhora, tam-
bém fizeram parte do todo. 
Um dia agradável para recordar e 

viver! _ 
Oxalá que para o ano o mesmo acon-

teça mas, entretanto, e sem ferir quem 
quer que seja, pergunto: não seria possí-
vel pensarmos e realizarmos um grande 
convívio com todos quantos trabalham 
nesta área pastoral comunitária? Sei que 
é difícil encontrar uma data cfue convenha 
a todos mas, se a tempo e horas se 
estudar o assunto talvez se encontre um 
dia ou algumas horas para tal e, se não 
for para todos (o que seria encantador!) 
ao menos para uma grande parte. Vamos 
aguardando e entretanto muitos parabéns 
a todos pelo trabalho realizado em prol 
da Comunidade. 

DUPLO ANIVERSÁRIO 

No prazo de oito dias celebraram-se 
dois aniversários: 

No dia 18 de Maio, o 76.2 de vida do 
Santo Padre. 

No dia 23 do mesmo mês, o 20.2 da 
Consagração Oficial da Paróquia ao Cora-
ção Imaculado de Maria. 

Quanto ao primeiro, o do Santo Padre, 
rezamos por ele e enviamos-lhe um tele-
grama de felicitações. 

Quanto ao segundo, celebramos uma 
dlissa de acção de graças pelos bene-
fícios recebidos e de súplica pela obten-
ção de novos dons para toda a comuni-
dade marinhense. 

BODAS DE OURO MATRIMONIAIS 

No próximo dia 24 de Junho, dia de 
• João, vão celebrar 50 anos de vida 

matrimonial ios nossos conterrâneos e 
amigos Alfredo Lopes Rodrigues Ferreira 
e Arminda , Lopes de Miranda, do Lugar 
do Rio, a quem felicitamos e desejamos 
continuidade em felicidade. 

CELEBRAÇÃO MATRIMONIAL 

No passado dia 11 de Maio, em Paris, 
com a presença do nosso Pároco, cele-
brou o seu matrimónio o jovem Pedro 

Ribeiro Capitão, filho 
de Joaquim Carquei-
'jó Capitão e de 
Emília T. Ribeiro, de 
Rio de Moinhos, que 
desposou a menina 
Anabela R. Dias, 
filha de Armando 
R. Dias e de Maria 
Isabel M. Rodrigues, 
de Fafe, mas to-
dos a residirem em 
Paris. 

'À novel família os 
nossos parabéns 
com votos de vida 
longa e feliz. 

CELEBRAÇÃO BAPTISMAL 

No dia 19 de Maio foi baptizado, Artur 
Roberto, filho de Sérgio Regado Carqueijó 
e de Maria Jacinta Marques Regado, de 
Pinhote. 

No dia 26 do mesmo mês, Jorge Fer-
nando, filho de Fernando Manuel da Silva 
e de Maria Deolinda S. Marinha Simões, 
de Golos. 

ÓBITOS 

No dia 21 — Olinda Peixoto, de 80 
anos de idade, viúva de Manuel Martins 
Cepa, de Cepães. 

No dia 22 — Eduardo da Silva Arantes, 
de 55 anos de idade, casado com Maria 
Arminda Lamela, de Rio Covo (Santa 
Eugénia), Barcelos, pai da senhora D. Ma-
nuela, do Café Belmar. 

No dia 26 — Em Minas Gerais, Brasil, 
faleceu o nosso conterrâneo Manuel Ro-
drigues Fernandes, de 78 anos de idade, 
que era de Golos e já estava há muitos 
anos no Brasil. 

Às famílias enlutadas apresentamos 
sentidos pêsames. 

INCÊNDIO 

No dia 15 de Maio deflagrou um pe-
queno incêndio, mercê de um curto-cir-
cuito, no sótão da casa de Ernesto Alves 
Peixoto, de Cepães. 

Mercê da pronta intervenção tudo se 
resolveu, mas roupas, telhado e alguns 
utensílios foram danificados no valor de 
algumas dezenas de contos. 

CONFERÊNCIA VICENTINA. 

Apesar de hoje se viver melhor do que 
no passado, ainda há situações difíceis e 
pessoas em necessidade mesmo na 
nossa Paróquia. Sendo assim, e porque 
há pessoas que têm coisas e objectos 
(mobília, etc.) de valor e estão dispostas 
a oferecê-los, podiam neste caso entregá-
los à Conferência Vicentina que por sua 
vez os faria chegar às mãos daqueles 
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que têm necessidade deles, mas estes, 
para os adquirirem, devem falar com esta 
Associação Sócio-Caritativa. 

PADRE ANTÓNIO DAS NEVES 

Veio, há três semanas, dos Estados 
Unidos da América, passar uns dias com 
os seus familiares e conterrâneos, o nosso 
bom amigo Sr. Padre António das Neves 
R. Carqueijó, de Rio de Moinhos e nosso 
assinante. 

Ao conterrâneo ilustre, que já 
regressou, desejamos que continue a ser 
bem sucedido na sua acção apostólica e 
que torne a vir logo que possa. 

MINISTÉRIOS DE LEITOR 
E ACÓLITO 

No dia 31 de Maio, no Seminário Con-
ciliar de Braga, receberam o Ministério 
de Leitor e Acólito os nossos seminaristas 
do 4.2 ano de Teologia, Carlos Manuel 

APÚLIA 

Laranjeira Simões, de Outeiro, e Manuel 
Sérgio Zão, de Goios, respectivamente. 

Muitos parabéns e votos de continui-
dade até à meta final, que é o Sacerdócio 
Ministerial. 

NOTÍCIAS VÁRIAS 

, CRISMA — É já no dia 15 de Junho 
que vão celebrar o Crisma um grupo 
razoável de jovens desta paróquia que, 
nos dias 1 e 2 se reuniram em reflexão 
na casa da Legião de Maria, em Apúlia. 

FUTEBOL — Continuam as diligências 
que se impõem para resolver a eleição 
dos corpos gerentes para a nova época. 
FESTAS — A festa de S. João 

Baptista, do Monte, realiza-se no dia 
próprio, 24 de Junho; a de S. Sebastião 
será no dia 30 de Junho. 
CURSO BÍBLICO — De 17 a 22 de 

Junho vai realizar-se mais um Curso 
Bíblico aqui na paróquia, terminando com 
o Dia da Bíblia, a nível paroquial, no dia 
22, à tardinha. 

PEQUENAS NOTÍCIAS 

MÊS DE MARIA: Como nos anos 
anteriores a nossa comunidade celebrou 
o mês de Maio dedicando-o a Nossa 
Senhora. Quer na Igreja Matriz, quer na 
Capela de Nossa Senhora do Amparo, 
realizou-se uma celebração para crianças 
e adolescentes e outra para jovens e 
adultos. Este ano, procurando cumprir o 
desejo dos nossos superiores, os grupos 
sinodais respónsabilizarâm-se e animaram-
a celebração dos jovens e adultos. A outra 
celebração, como sempre, foi da respon-
sabilidade dos catequistas. 

No dia 12, à semelhança dos anos 
anteriores, realizámos uma procissão de 
velas em honra de Nossa Senhora. O dia 
da Mãe também foi devidamente assi-
nalado, de um modo particular na Euca-
ristia das 10 horas. 

CATEQUESE: Durante este mês 
iniciamos as celebrações finais da 
catequese: No dia 19 o 1.° ano celebrou a 

"Festa do Pai Nosso". No dia 26, dia do' 
Espírito Santo, o 3.° ano celebrou "Como 
é Bom Ser Cristão". Tudo correu bem e 
notou-se a presença de muita gente, de 
um modo particular os pais e padrinhos 
das crianças. 

Durante este mês realizámos as 
reuniões com os pais das crianças e 
adolescentes que frequentam a cate-
quese. 
O 4.° ano terá a sua celebração "Festa 

da Palavra" no dia 2 de Junho; o 2.° ano 
terá a Primeira Comunhão no dia do 
Corpo de Deus; o 5.° ano a sua celebração 
será no dia 9 de Junho; o 6.° ano terá a 
"Festa da Fé" no dia 7 de Julho; o 7.° ano 
terá a sua celebração no dia 14 de Julho; o 
8.° ano no dia 13 de Julho e o 9.° ano 
receberá o sacramento da Confirmação no 
dia 15 de Junho. A festa final da catequese 
será no dia 6 de Julho e o Dia da Paróquia 
em 23 de Junho. 

ENCONTRO BiBLICO: No passado 
dia 12 realizou-se na paróquia das Caxinas 
o Encontro Regional de Grupos Bíblicos. 
Como nos anos anteriores, muitas pessoas 
dos nossos grupos marcaram presença. 
No dia 26 deslocaram-se a Barcelos a uma 
pequena festa ao Frei Luís, o grande 
impulsionador dos cursos bíblicos nesta 
região, e a nossa comunidade também lhe 

ofertou uma pequena lembrança, como 
reconhecimento do muito que tem feito 
pela nossa paróquia. 

DIA DA DIOCESE: Além dos ani-
madores, um pequeno grupo da nossa 
comunidade participou, na celebração 
Eucarística comemorativa do Dia da 
Diocese. 

DOAÇÃO DE SANGUE: No passado 
dia 12, mais uma vez a Associação de 
Dadores de Sangue do concelho de 
Esposende realizaram, na nossa paróquia, 
uma acção de recolha de sangue. Embora 
o dia não fosse o mais indicado, devido à 
deslocação de muita gente a Fátima e ao 
encontro Bíblico, ainda assim o resultado 
foi muito positivo. 

OBRAS DA IGREJA: Estamos todos 
ansiosos pelo início das obras da nossa 
Igreja. De facto já está a causar um pouco 
de mal-estar. É notório o interesse e 
colaboração das pessoas. Se as obras não 
avançam deve-se ao empreiteiro que nos 
prometeu iniciar no princípio de Maio e 
ainda não montou o estaleiro. Por parte 
da paróquia tudo está em ordem e 
preparado para o grande empreendi-
mento. 

BAPTISMOS 

Luciano, filho de Carlos Manuel 
Monteiro da Silva e de Maria Carminda 
Ferreira Rodrigues Correia da Silva. 

CASAMENTOS 

Fernando Filipe Alves dos Reis, de 21 
anos residente em Gandra, com Maria 
Amália da Costa Fernandes, de 22 anos, 
residente em Apúlia. 

ÓBITOS 

— Abílio Ribeiro Lopes Miranda, 
solteiro, 55 anos. 
— Armindo da Cruz Torres, 51 anos, 

casado com Maria Lopes da Vinha. 
— Joaquina Martins de Oliveira, 77 

anos, casada com Manuel Gomes Alves 
de Carvalho. 
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BAPTISMOS 

26/05 — Tiago Miguel de Matos Vieira, 
filho de Bernardino de Sousa Vieira e de Maria 
de Lurdes de Abreu Matos Vieira, do lugar de 
Outeiro. 

CASAMENTOS 

— No dia 4 de Maio, celebraram o 'seu 
casamento Ernesto Cândido Ferreira Faria 
Vinha, de 34 anos de idade, filho de Ernesto 
Joaquim Leitão Faria Vinha e de Maria Cân-
dida Lopes Rodrigues Ferreira, da freguesia 
de S. Paio de Antas, e Maria Augusta Lima 
Vaz Saleiro e de Maria da Conceição Pereira 
Lima, do lugar do Caniço. 
— No dia 25 de Maio, celebraram o seu 

casamento Eduardo Jorge Gonçalves Correia, 
de 20 anos de idade, filho de Adelino Barros 
Correia e de Teresa Barbosa Gonçalves Gan-
darão, da freguesia de Gilmonde, Barcelos e 
Sandra Maria Alves Chaves, de 19 anos de 
idade filha de António Rodrigues Gonçalves 
Chaves e de Maria da Graça Martins Alves, 
do lugar do Caniço. 

ÓBITOS 

— No dia 16 de Maio faleceu em França, 
Maria Rodrigues de Almeida, de 84 anos de 
idade, do lugar do Feita!, viúva de David Gon-
çalves Beáulho. O funeral realizou-se no dia 
19 de Maio no cemitério de Belinho. 
— No dia 15 de Maio faleceu em França 

Carlos Gomes da Silva, de 41 anos de idade, 
natural de Arcos — Vila do Conde, casado 
com Maria Cândida Neiva de Abreu, do lugar 

do Caniço. 

NOSSA SENHORA DA GUIA 

Todo mês de Maio foi particularmente 
dedicado à devoção de Nossa Senhora da Guia, 
este ano com meditação e conclusões diárias 
sobre o Sínodo Diocesano. 

O dia 5 de Maio — 1.° domingo, em 
grandioso e animado cortejo automóvel desceu 

a venerada imagem, que depois de visitar toda 
a freguesia, desde Carreira Cova até à 
Fradenha, foi para a igreja paroquial, onde 

ficou entronizada no seu andor. No dia 19, 3.° 
domingo, celebrou-se a grande solenidade em 
honra de Nossa Senhora, que foi precedida de 
uma procissão de velas no sábado. 

Devido ao tempo com muita chuva, ficou 
adiada para o dia 2 de Junho, a Peregrinação. 

O primeiro de Maio ficou este ano assi-
nalado na história de Belinho — a colocação 
da última pedra do último degrau do Escadório 

da Senhora da Guia. Começado no dia 12 de 
Setembro de 1988 para cumPrir um voto da 
Comunidade Paroquial em honra de Nossa 
Senhora — celebrar e perpetuar o Bimilenário 
de Maria Santíssima. Todo ele construído em 
granito da região local. Ainda falta bastante 
para a sua conclusão, no e'ntanto, em termos 

de degraus,"já 'estão' todos 383. A capela foi 
enriquecida com 2 candeeiros apliques em 

folha dourada no estilo D. Maria. No penedo 
do merendeiro foi colocada uma imagem de 
S. José, patrono da catequese. Ainda, no 
seguimento do escadório, foi enriquecida a 
capela do Encontro com uma grade balcão 

para servir o púlpito. 

ERRATAS NO NÚMERO DE ABRIL 

N. B. —' Onde se lê "emigrada" na 22 
linha da 2.a coluna na página 6 — deve ler-se 

"enriquecida". 
— Na 6. página, onde se fala do 

aniversário matrimonial de Manuel Almeida 
Bedulha e-Amélia Jorge de Azevedo, deve 
acrescentar-se III (aniversário). 

ENCONTRO DE GERAÇÕES 

O quarto domingo de Maio, desde há uns 
tempos a esta parte, é particularmente dedi-

cado, nesta comunidade, ao Encontro com o 
Outro. É o dia do Encontro de Gerações. 
Idosos, doentes, acamados, deficientes, eu sei 
lá... crianças, jovens, gente que ainda pertence 

à classe activa e produtiva, todos reunidos e 
unidos, celebram o "seu dia". Foi domingo. 
Pelas duas horas da tarde começaram a 
aparecer as-pessoas do último patamar da vida. 

Uns vinham por si próprio acompanhados 

por familiares, outros em cadeira de rodas, 
outros na ambulância... 

Por todo o lado surgia o buliço e a alegria 
das crianças e dos jovens; a dedicação e a 

entrega dos adultos. Eram três horas da tarde, 
quando na igreja paroquial se dava início à 
Eucaristia da Festa do Pentecostes. Foi sole-
nizada pelo grupo coral "Pequenos Cantores 
da Manhã". Que bem, e que beleza! Logo 
depois da comunhão, seguiu-se a Benção aos 

doentes. À Benção do Santíssimo Sacramento, 
seguiu-se uma Procissão entre a igreja 
paroquial e o Centro Paroquial, levando-se o 
andor de Nossa Senhora da Guia. Tudo se 

conjugou para que fosse um dia grande. Agora, 

é a hora do encontro à volta da mesa, no salão 
do centro paroquial. Algumas dezenas toma-
ram parte. Uma palavra de louvor e agradeci-

mento a quantos tornaram possível tal 
acontecimento. Uma palavra especial à Cruz 
Vermelha Portuguesa, mais propriamente ao 
núcleo de Marinhas. Bem haja. 

PALMEIRA 
RAMPA DO MONTE FARO 

Numa feliz iniciativa do _ Desportivo 
Recreativo Estrelas de Faro, realizou-se no 
passado dia 29 de Maio' a primeira edição 
da Rampa do Monte Faro. 

Propunha-se a organização duas coisas 
fundamentais: oferecer um espectáculo 
automobilístico aos aficcionados pela 
modalidade e angariar capital para fazer 
face às grandes despesas originadas 

sobretudo com as obras de conclusão da 
sua Sede. Ambos os objectivos foram 
conseguidos. 

A grande moldura humana, vinda de 
longe e de perto, transformou, nesse dia, o 
Monte Faro num colorido impressionante, 
já que o natural deixou de existir no verão 
passado com a praga dos incêndios. 

Esta primeira edição da Rampa, foi o 
levantar da ponta do icebergue para futuras 
provas. Disso estou plenamente convencido 
e corroborado pela opinião do público em 
geral e, sobretudo, dos 41 pilotos que 
concorreram. 

Foi também o despoletar de acções por 
parte das autoridades, locais e concelhias, 
para olhar com mais cuidado e atenção essa 
maravilha panorâmica, de beleza ímpar e 
inigualável no Concelho de Esposende, que 
se chama Monte Faro. E não estou a 
exagerar nesta afirmação. Convido até os 
mais incrédulos a visitar o local e admirar a 
panorâmica que vislumbra desse oásis 
maravilhoso, numa objectiva que abrange 
desde a Póvoa de Varzim até ao Monte de 
Santa Luzia, em Viana.-  

Ao cuidar de tal local, também estarão a 
preservar o ambiente moral, sobretudo dos 
jovens que, fugidos às aulas de meio da 
tarde para a frente, procuram egse refúgio 
para as suas aventuras amorosas. 

Prostituição organizada ou consentida não 
queremos cá. 

FESTAS DE SANTO ANTÓNIO 
E 40.2 ANIVERSÁRIO 
DO GRUPO FOLCLÓRICO 

As festas anuais de Santo António deste 
ano são organizados pelo Grupo Folclórico 
local. 
O pedido foi feito pelo Pároco, como 

decisão do Conselho Paroquial. -; 
Quisemos, assim, prestar homenagem 

ao representante folclórico desta terra pela 
passagem do seu 40.2 aniversário, possi-
bilitando-lhes até que as sobras da festa, 
caso as haja, revertam integralmente para 
os seus cofres. 

Dois programas distintos (que se com-
plementam) foram apresentados à popu-
lação. Assim: 

1 — No dia 9 de Junho haverá um 
Grande Festival Folclórico, com a presença 
de 9 Ranchos Folclóricos, sendo um Espa-
nhol. Actuação prevista a partir das 14h30. 

2 — As festas propriamente ditas de 
Santo António decorrerão nos dias 14, 15 e 
16 de Junho, com programas habituais a 
que não fogem os conjuntos, música, fogo 

e parte religiosa (incluindo novenas a partir 
do dia 10). 

Obrigado ao Grupo Folclórico e sua 
direcção, felicidades no desempenho de tão 
nobre tarefa e um "Ad muitos annos" de 
vida. 

CRISMA INTERPAROQUIAL 

Um grupo de 42 adolescentes, depois 
de 3 anos de catequese pós-comunhão 
solene, irá receber o Crisma no dia 15 nas 
Marinhas, juntamente com adolescentes de 
mais 5 freguesias. 

Pela sua perseverança na catequese, os 
nossos parabéns. Felicidades para o seu 
futuro de cristãos. 
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J. U. B. 

Foi com muito entusiasmo que no passado 
dia 4 de Maio o grupo de jovens de Belinho 
participou em mais uma actividade. 

Mais concretamente no Encontro-convívio 
dos grupos de jovens do concelho de Espo-

sende. 
Não participaram todos os grupos, mas 

mesmo assim a adesão foi grande tanto a nível 

de grupos, como de público. 
E Belinho participou com duas bonitas 

canções, sendo uma dessas canções relacio-

nada com a pobreza, uma vez ser o ano da 
erradicação contra a pobreza, com uma 
mímica, onde foi retratado o dia a dia de um 

jovem drogado, e abrimos o espectáculo com 

Última pedra do último degrau. Capela do Encontro. 

uma dança também ela relacionada com a 
pobreza. 

Foi gratificante ver todos empenhados a 
serem no palco verdadeiros artilheiros da paz 
e do amor. 

Parabéns a todos os que fizeram do En-
contro-convívio um grande êxito. 

Bem hajam. 

Também no dia 1 e 2 de Junho o nosso 
grupo vai estar em actividade, estamos muito 

empenhados na organização de uma quermesse 
a primeira do nosso grupo, com o objectivo 

de angariar fundos para o grupo. 
Queria agradecer desde já a todos os apoios 

recebidos, particularmente aos estabeleci-
mentos comerciais de Belinho, e em especial 

ao nosso pároco que muito nos tem ajudado. 

Em nome do grupo o meu muito obrigado. 

A Animadora — Manuela Torres 

OFERTAS ESCADÓRIO 
DA NOSSA SENHORA DA GUIA 

António Neiva Marques 15.000$00 

Alberto Peixoto Domingues 50.000$00 
João Fernandes Gomes 10.000$00 

Manuel Gomes Vaz Saleiro 30.000$00 
David Martins Gonçalves 50.000$00 

Albino Meira 5.000$00 
Cristiano Carqueijó Almeida 15.000$00 
João Cirilo Rodrigues Lima 10.0000 

Cândida da Cruz Azevedo 50.0000 
António Pedro T. Almeida 10.00000 

Manuel R. Barros Costa 30.0000 
Joaquim Martins Viana 10.0000 si 
Anónimo 35.00000 Ir 

3 
320.0000 
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PRESENÇA 
DE RI TINTO 

No dia 23 de Maio, contando oitenta e 
nove anos ' de idade, faleceu o senhor 
André José Fernandes, oriundo de Fonte 
Boa e residente em Rio Tinto onde viveu 
após o seu casamento com a senhora 
Ludovina Lopes de Miranda, falecida no 
dia quinze de Maio do ano passado. 
À família em luto, os nossos expres-

sivos sentimentos de dor e luto. 

No dia 4 de Maio, João António Fer-
nandes Borges e Teresa Gonzaga Alves 
Construíram o seu lar fundamentado no 
sacramento do matrimónio que contraíram 
nesta igreja de. Santa Marinha de Rio 
Tinto. 

Que tudo lhes venha acontecer como 
pretendiam nesse dia da sua festa nupcial. 

SURPRESAS DA NATUREZA 

Depois de no dia 23 de Janeiro deste 
ano a trovoada ter provocado uma des-
carga eléctrica na torre do santuário da 
Senhora das Necessidades, em Barquei-
ros, causando danos cuja reparação ficou 
Por um milhão e setecentos escudos — 
Podia ter acontecido bem pior, foi a vez 
cie o mesmo fenómeno incidir na torre da 
igreja de Santa Marinha de Rio Tinto. Aqui 
os estragos não foram como os aconte-
cidos em Barqueiros, mas o susto e a 
apreensão não ficaram desequilibrados, 
Porque com estas coisas não se brinca. 

Na nossa igreja de Santa Marinha a 
torre sofreu um certo rombo, a instalação 

GANDRA 
DINAMIZAÇÃO DO MÊS DE MARIA 

Este ano o Mês de Maria teve uma maior participação e 
adesão por parte de todos. Houve um maior empenho e 
Participação por parte de todos os grupos paroquiais. 

Na verdade, a orientação e dinamização das celebrações 
estiveram a cargo dos diversos grupos paroquiais. A primeira 
semana foi orientada pela JARC e pela LIAM. A segunda 
Pela Legião de Maria. A terceira pela Catequese. A quarta 
Pelos Jovens Sem Fronteiras. A última semana foi da respon-
sabilidade do Grupo Coral. 

Parabéns a todos pelo empenho demonstrado e pelo 
brilho dedicado à celebração do Mês da Mãe. 

FESTA DO SENHOR 
E SAGRADO LAUSPERENE 

Realizou-se nos dias 1 e 2 de Junho a Festa do Senhor 
0 Sagrado Lauspeiene. Esta Festa foi preparada, como é 

Ia tradição, por um Tríduo que foi orientado pelo Padre 
António Sá. Este Tríduo começou na Quinta- Feira anterior. 

Sábado, foi a abertura do Lausperene às 17 horas, 
rIcando o Santíssimo em exposição até às 23 horas. No 
1), ()ming°, a reabertura foi às 8 horas e fez-se o encerramento 
as 15,30 horas, com Pregação e Procissão Eucarística. 

GANDRA FUTEBOL CLUBE 
NA FINAL DA TAÇA A. F. DE BRAGA 

Depois do extraordinário feito, na época passada, da 
sualda à J. Divisão, o Gandra Futebol Clube continua em 
aré alta. Fez uma época brilhante, ficando num honroso 
lagar. Não bastando isto, foi eliminando do seu caminho 

sonora ficou doente, o órgão electrónico 
teve de ser submetido a uma intervenção 
dos técnicos e a parte eléctrica tem bas-
tante para nos contar. 

Conclusão: — Há que repor a norma-
lidade que já começou a ser feita. Isto,é 
uma lição que nos ensina a não cairmos 
na loucura de brincar com a natureza, 
porque hoje ,,brinca-se com ela incen-
diando florestas, poluindo os rios, estra-
gando a água das fontes, alterando a 
natureza dos solos na miragem de atingir 
a quantidade, mas deteriorando a quali-
dade, espalhando lixo e mais lixo que 
porcalha a terra que habitamos e faz nas 
cidades e aldeias monturos que ninguém 
deseja, mas nem todos evitam. A natureza 
que não dá saltos, como se usa dizer, 
não admite brincadeiras que impeçam o 
seu sereno, lento e firme curso, acabando 
por transformar em vítimas os que preten-
dem desafiá-la. 

HORAS DO DIA 

O relógio mecânico, velhinho mas 
nobre, da torre da nossa igreja, está em 
Braga, não a tirar um curso de teologia 
na respectiva faculdade, mas a ser 
instruído no bater das horas e a marca-
-las certinhas, pois às vezes procurava 
brincar, às paragens e enganos, mes-
mo quando não era o dia primeiro de 
Abril. 

• Que regresse depressa, são os votos 
de todos os seus admiradores. 

muitos clubes na disputa da taco da Associação de Futebol 
de Braga. 

No dia 19 de Maio, no Campo da Fonte, eliminou por 
uma vitória convicente de 3-1 o Alvelos Futebol Clube. 

Por isso, no dia 2 de Junho, às 17 horas, o Gandra 
estará no Estádio 1.2 de Maio, em Braga, disputando a Final 
do Taça da Associação de Braga. Terá pela frente o Serzedelo, 
clube que milita na Divisão de Honra. 

Esperamos que a sorte nos ajude a realizar o grande 
feito de conquista: a taça, elevando o Clube a um momento 
alto, nunca atingindo no seu historial. Parabéns à Direcção 
Treinador e equipa técnica e a todos os jogadores pelo 
trabalho desenvolvido. 

CASAMENTO 

No dia 18 de Maio, uniram as suas vidas pelo 
sacramento do matrimónio, João Paulo Pinto Loureiro e 
Maria Celeste Antunes Rodrigues. Ele é filho de José da 
Silva Loureiro e de Maria Alice da Silva Pinto. É natural e 
residente em Vila Frescainha (S. Martinho). Ela é filha de 
António da Costa Rodrigues e de Ana Antunes Rodrigues. 
É natural e residente em Gandra, no lugar do Descampado. 
Para este novo casal desejamos as maiores venturas. 

BAPTISMO 

No dia 12 de Maio, na Igreja Paroquial, recebeu o 
sacramento do Baptismo, Rita Mafalda Pinto Loureiro. É 
filha do Dr. Alberto Luís Delgado Loureiro e da Dra. Maria 
do Céu Cardoso Teixeira Pinto que, sendo naturais do Porto, 
escolheram Gandra para sua residência e vivem na Rua da 
Paz. Para a Rita desejamos muitas felicidades. 

HUMOR " DESHUMURIF11)0" 

Ao ter passado, na noite do dia 20 de Abril, no 
programa Parabéns, uma rábula humurística da 
Ultima Ceia de Cristo, a RTP (Canal 1, ainda se 
chamava assim na altura) prestou um mau serviço 
ao País e ofendeu os sentimentos religiosos da 
maioria da população portuguesa. 

Não me admiro do seu autor. Infelizmente o 
Herman José habituou-nos a toda a espécie de 
porcaria, ele que é um porcalhão. Admiro-me, sim, 
da autorização da Administração da Televisão em 
mandar para o ar aquilo que, no mínimo, é banal 
quanto a humor e ridículo quanto a substância. 

Admiro-me também de ouvir vários elementos 
do Governo (inclusive o nosso Primeiro Ministro — 
um católico praticante) dizer que não querem 
interferir nos programas da Televisão para não serem 
acusados de censura. Francamente! Essa não me 
convence. E pelas razões que passo a enumerar: 

1 — De quefri é a Televisão Estatal? R: é do 
Estado. E quem manda no Estado? 

2 — Quem coloca lá os administradores e 
directores de programas? R: é o Governo. Para quê? 
R: para fazer apenas a sua política?!... 

3 — Quem paga os impostos para fazer a 
Televisão Estatal sobreviver? R: somos nós todos, 
os contribuintes, mesmo quando a administração 
apresenta défices de 20 e tal milhões de contos 
anuais. 

4 — Como se compreende que alguém, a 
ganhar 900 contos por dia (reparem, por dia, não é 
engano) ouse fazer pouco dos sentimentos religiosos 
de quem contribui para o seu sustento e seus vícios? 

5 — Aqui há tempos (talvez mês e meio) 
Joaquim Letria foi despedido da RDP (Antena1) por 
fazer passar um programa que as autoridades 
Angolanas consideraram desrespeitoso para com 
os negros. Estou a referir-me ao programa "Cobras 
e Lagartos". Os protestos Angolanos foram consi-
derados legítimos e os responsáveis portugueses 
tomaram posição e despediram o seu autor. Será 
que vão fazer o mesmo agora? 

6 — Na prática, onde está o catolicismo de 
António Guterées? Apenas em ser recebido pelo 
Papa e os fotógrafos a filmá-lo? 

Não hesite, Senhor Primeiro Ministro. À seme-
lhança de Cristo, pegue no azorrague e expulse 
todos esses vendilhões do Templo. E esteja atento 
aos Gays (não sei se é assim que se escreve) que, 
um pouco por todo o lado, vão aparecendo a 
tomar conta dos programas de maior audição em 
Portugal. 

Este mensário « Nascer de Novo», de valores 
cristãos comuns à maior parte da população 
concelhia, não podia deixar passar este triste 
episódio sem manifestar o seu protesto e alerta-nós 
para a necessidade de, ao escolhermos o programa 
nos quatro canais da TV, sabermos distinguir o trigo 
do joio. 

Sinto-me à vontade para protestar o que quer 
que seja pois, se pôr dm lado, não morro de amores 
por governos do passado, também não alinho em 
entusiasmos desmesurados pelo do presente. Assim, 
não. Basta! 

Padre Armindo Abreu 

CURVOS 
CRISMA INTERPAROQUIAL 

Um grupo de 14 adolescentes, depois de 3 
anos de catequese pós-comunhão solene, irá 
receber o Crisma no dia 15 nas Marinhas, junta-
mente com adolescentes de mais 5 freguesias. 

Pela sua perseverança na catequese, os 
nossos parabéns. Felicidades para o seu futuro 
de cristãos. 

PROCISSÃO DE VELAS 
DE ENCERRAMENTO DO MÊS 
DE MAIO E FESTAS DO SENHOR 
DOS AFLITOS E S. BENTO 

Irão decorrer neste fim de semana, de 31 
de Maio a 2 de Junho, as tradicionais festivida-
des acima referidas que contemplam também 
a Procissão de Velas de encerramento do Mês 
de Maria. 

GEMESES 

Valendo-me do passado arraigado nesta 
freguesia, pela devoção a Nossa Senhora e 
também às fortes tradições dos devotos do 
Senhor dos Aflitos e S. Bento, tudo leva a 
crer que vão ser concorridas tais celebrações. 
Aliás o Mês de Maria, com celebrações diárias 
às 21 horas, foi imensamente participado nesta 
freguesia. 

RECOLHA 
DE SANGUE 

O Instituto Português do Sangue, junta-
mente com a Associação de Dadores de 
Sangue do Concelho de Esposende, esteve 
nesta freguesia no passado dia 26 a recolher o 
precioso líquido para os hospitais. 

Mais uma vez me agradou ver entre nós o 
sacrificado Engenheiro Adelino Marques, 
apóstolo por esta causa tão nobre. 

MÊS DE MAIO 

Este ano, o Mês de Maria teve um cunho 
diferente. De facto, foi organizado deforma a 
que todos os grupos paroquiais desse a sua 
participação e colaboração. Procurou-se que 
a comunidade vivesse o Mês de Maio em 
Sínodo, seguindo o Guião elaborado pelo 
Secretariado do Sínodo e reflectindo sobre os 
temas propostos. 
A primeira semana foi orientada pela ACR 

— Adultos. A segunda semana esteve a cargo 
dos Jovens em Caminhada. A terceira coube 
à Catequese paroquial. A quarta semana foi 
orientada pela ACR — Jovens. A última 
semana coube ao Grupo Coral. 

Parabéns a todos os Grupos pela forma 
como se empenharam e pela dedicação. Pena 
foi que não tivesse havido tanta participação 
de povo como era desejável. 

PROCISSÃO DE VELAS 
MARCA FINAL DO MÊS DE MARIA 

Para marcar o final do Mês de Maio, os 
Jovens resolveram, a exemplo do que acon-

teceu'já no ano passado, organizar uma 
Procissão de Velas. Assim, no dia 31, pelas 
21,30 horas, a Procissão saiu da Capela de 
Nossa Senhora do Lago em direcção à Igreja 
Paroquial. 

Pelo caminho fomos cantando e rezando 
o Terço à Mãe do Céu. 
À chegada foi dada a bênção do 

Santíssimo. 

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 

O dia 1 de Junho é o Dia Mundial da 
Criança. Por isso, a ACR (Acção Católica 
Rural) resolveu marcar a data com uma 
iniciativa dedicada às crianças. 

Em Braga, na Avenida Central, do dia 1' 
de Junho, da parte de tarde, decorreram 
algumas iniciativas. Houve uma palestra sobre 
a Carta dos Direitos da Criança, representa-
ções e surpresas. 
A nossa Paróquia esteve representada pela 

ACR (Adultos e Jovens) e pela Catequese 
Paroquial. 
É bom que se pense nas crianças e nos 

seus direitos. 



É 

FUTEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO B — Zona Norte 

A.D.E. conquistou honroso 4.° lugar! 

Foi a melhor classificação de sempre, ao 
cabo de seis épocas consecutivas, a cónquista 
do 4.° lugar, por parte da valorosa equipa da 
A.D.E., época 1995/96. 

Depois de uma primeira volta menos boa, 
os esposendenses realizaram nos últimos onze 
jogos uma campanha notável, período durante 
o qual jamais perderam. Onze jornadas 
consecutivas sem experimentar o sabor amargo 
da derrota e a que corresponderam oito vitórias 
e três empates é um feito muito bonito e que 
não está ao alcance de qualquer equipa. 

Por todo o bom campeonato realizado e 
particularmente pela brilhante posição conse-
guida "Nascer de Novo" endereça os parabéns 
a todos os jogadores, aos treinadores e à 
Direcção, e felicita a massa associativa, ao 
mesmo tempo que a estimula a acarinhar o 
Clube e a possibilitar que Esposende esteja. 
sempre bem representado no futebol nacional. 

Último resultado: 
Leixões, O —Esposende, 1 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA III DIVISÃO — Série A 

F. C. Marinhas baixou à Divisão de Honra 
Distrital 

Conforme já havíamos deixado claro no 
último número, o F. C. de Marinhas, ao cabo 
de três épocas no Nacional da III Divisão, 
acaba por descer aos regionais da A. F. de 
Braga, onde na época 1996/97 irá participar 
na Divisão de Honra, conjuntamente com outra 
equipa do concelho, o C. F. de Fão. 

Fazemos votos para que os marinhenses 
regressem rapidamente ao convívio dos 
nacionais, onde o clube concelhio já tem 
história feita, com as duas primeiras épocas 
de muito bom nível. 

Oxalá na temporada 97/98 possamos ter o 
F. C. de Marinhas, de novo, na III Divisão 
Nacional. São estes os votos de "Nascer de 
Novo". 

Último resultado: 
Vieira, 2 — Marinhas, O 

PROVAS DISTRITAIS 
DA A. F. DE BRAGA 

Terminaram os campeonatos regionais da 
A. F. de Braga e de todas as equipas conce-
lhias, a mais infeliz foi a do G. D. de Apúlia, 
a única que se viu obrigada a descer de divisão. 

Assim, na próxima temporada, os apulien-
ses irão participar na I Divisão Distrital, conjun-
tamente com o Gandra, o Vila Chã e o Forjães. 
Estas três últimas equipas lograram permane-
cer no mesmo escalão, com destaque para 
o Gandra que se classificou com honroso 
4.° lugar. 

Ainda na Divisão de Honra, o C. F. de 
Fão alcançou um excelente 7.° lugar e, na pró-
xima época irá continuar neste escalão, então 
com a companhia do F. C. de Marinhas. 

Na II Divisão, o Estrelas do Faro e o Antas 
conquistaram posições tranquilas a meio da 
tabela classificativa. 

Finalmente, nas camadas jovens, e no que 
respeita ao juniores — I Divisão — a A.D.E. 
e o F. C. de Marinhas também conseguiram 
classificações bastante satisfatórias. 

"Nascer de Novo" felicita todos os interve-
nientes e deseja um merecido descanso, para 
retemperar forças com vista a uma boa época 
1996/97. 
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Últimos resultados: 

DIVISÃO DE HONRA 

A. Alvelos, O — Fão, O 
Airão, 1 — Apúlia, O 
Fão, O — Martim, 1 

Apúlia, 5 — Cabeceirense, 1 
Classificação final: 
1.°, A. da Graça; 7.°, Fão; 14.°, Apúlia; 

.°, Gavião. 

I DIVISÃO 
Vila Chã, O — Dumiense, 1 
Viatodos, O — Forjães, 3 
Palmeiras, O — Gandra, 2 
Lagense, 3 — Vila Chã, 1 
Forjães, 2 — Estrelas, 1 

Classificação final: 
1.°, Dumiense; 4.°, Gandra; 9.°, Vila Chã; 

°, Forjães; 17.°, Estrelas. 

II DIVISÃO 
Antas, 3 — Pousa, 2 

Est. do Faro, 2 — Fradelos, O 
S. Veríssimo, 1 — Antas, 1 
Fragoso, 1 — Est. do Faro, O 

Classificação final: 
1.°, Negreiros; 8.°, Est. do Faro; 9.°, Antas; 

16.°, Fradelos. 

JUNIORES — I DIVISÃO 
Merelinense, 4 — Esposende, 2 
Esposende, 1 — Pevidém, 2 

Marinhas, 2 — A. da Graça, 2 
Vieira, 1 — Esposende, 3 

Nogueirénse, O — Marinhas, 1 
Classificação final: 
1.°, Fafe; 8.°, Esposende; 11.°, Marinhas; 

18.°, Vieira. 

JUNIORES — II DIVISÃO 
Classificação final: 
13.°, Forjães a) 
a) A rectificar do número anterior. 

TAÇA A. F. DE BRAGA 

Gandra F. C. na final 

A culminar uma época notável de bons 
resultados, o Gandra F. C. adquiriu, com 
mérito e brilhantismo, o direito de disputar a 
final da Taça da A. F. de Braga, conjuntamente 
com o Serzedelo, equipa da Divisão de Honra. 
O jogo realiza-se no estádio 1.° de Maio, 

em Braga, no dia 2 de Junho. Oxalá os gan-
drenses possam fechar com chave de ouro a 
época 1995/96. 

1/2 FINAIS 
Gandra, 3 — A. de Alvelos, 1 

TORNEIOS DE FUTEBOL JUVENIL 

A secção de futebol juvenil da A. D. Espo-
sende organizou dois Torneios Quadrangulares 
para os escalões juvenis e infantis. 

Estas duas manifestações desportivas e 
sociais foram um êxito. Os organizadores 
merecem elogios e parabéns pelo que têm 
vindo a fazer em prol da nossa juventude. 

Resultados: 

JUVENIS 
Boavista, 5 — S. C. Braga, 1 

Esposende, 5 — S. C. Vianense, O 
S. C. Braga, 3 — S. C. Vianense, 2 

Boavista, 3 — Esposende, O 
Classificação final: 
1.°, Boavista; 2.°, Esposende; 3.°, Braga; 

4.°, Vianense. 

INFANTIS 
Gil Vicente, O — Vianense, 6 
Esposende, 6 — Marinhas, O 
Gil Vicente, 1 — Marinhas, 4 
Vianense, 2 — Esposende, 1 

Classificação final 
1.°, Vianense; 2.°, Esposende; 3.°, Mari-

nhas; 4.°, Gil Vicente. 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA I DIVISÃO 

Seniores Femininos 

Esposende Andebol regressa à II Divisão! 

' Terminou o Campeonato Nacional da I 
Divisão, seniores femininos, e a equipa jovem 
do Esposende Andebol fechou com mais uma 
esperada derrota, frente à equipa do Almeida 
Garrett. 

"Nascer de Novo" deseja que as esposen-
denses, agora descidas à II Divisão por força 
do último lugar na tabela classificativa, possa 
regressar rapidamente ao primeiro escalão do 
andebol nacional feminino. 

Resultado: 
Almeida Garrett, 21 — Esposende, 16 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 
DA A. A. DO PORTO 

Depois de curta interrupção, recomeçaram 
os campeonatos distritais da A. A. do Porto, 
para os escalões mais jovens. 

Resultados: 

Iniciados Femininos 
(5.a Onda) 

Esposende A, 32 — Esposende B, 4 
Vigorosa, 9 — Esposende A, 21 
Esposende B, 2 — Vigorosa, 31 

Juvenis Femininos 
(4.a Onda) 

Almeida Garrett, 18 — Esposende, 15 

Esposende, 17 — Vigorosa, 11 

TAÇA SANTOS POPULARES 
Seniores Femininos 

Resultados: 
Esposende, 24 — Fafe, 9 

C.P.N., 18 — Esposende, 12 

TAÇA GOVERN. CIVIL DO PORTO 
, Juniores Femininos 

Resultado: 

Esposende, 19 — C.P.N., 13 

2ème TOURNOI MINIMES DE 
L'ASCENSION (POITIERS — FRANCE) 

Juvenis Femininos 

Excelente 1.° lugar para o Esposende 
Andebol 

As juvenis femininas do Esposende 
Andebol venceram, brilhantemente, o 2ème 
Tournoi Minimes de l'Ascencion, realizado 
em Poitiers, na França. Parabéns às jovens 
embaixatrizes de Esposende e de Portugal. 

Resultados: 
Esposende, 16 — Iteuil B, 1 
Esposende, 21 — Iteuil A, 4 
Esposende, 11 — Poitiers, 2 
Esposende, 14 — Aunis, 5 
Esposende, 17 — Iteuil C, 2 
Esposende, 15 — Lezay B, 5 

Esposende, 7 — Lyon d'Angers, 4 
Esposende, 9 — Aizuault, 2 
Esposende, 13 — Lezay A, 3 

FINAL 
Esposende, 14 — Aunis, 7 

1.° lugar — Esposende 

W11 5 3 e6ion r 
— Em Fátima vão organizar um Museu de Vestidos de Noiva. - 
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— Em 1996 haverá no Minho cerca de 1.550 festas, com custo total estimado em 300 mil contos, 
informa a Região de Turismo do Alto e Verde Minho. 

— Numa Eucaristia, em Lisboa, em que o celebrante comentou a rábula sacrílega e blasfema de 
Herman José, a mãe deste pseudo-artista, que estava presente, chorou de amargura e vergonha. 

— Depois de Fátima, a União das Misericórdias, com a ajuda da Câmara Municipal, vai instalar em 
Viseu um segundo Centro de Deficientes Profundos. O de Fátima tem cerca de 200 deficientes. 

— Portugal tem as piores águas interiores na União Europeia. 
— Moçambique aderiu à Comounwelth e virou a falar inglês; agora Cabo Verde vai aderir à comunidade , 

de países de língua francesa e vai virar a falar francês. Perante isto, onde estão os PALOPs?... ! 
— A Câmara de Penafiel exige do Sr. Ministro da Justiça que as crianças recém-nascidas sejam 

registadas no Civil com a naturalidade do domicílio dos pais e não como naturais da terra onde está 11 
a maternidade o hospitaL 

— Embora mais optimista quanto à evolução da economia portuguesa, a Comissão Europeia continua a 
prever que Portugal fique de fora do primeiro grupo de países da moeda única. 

— Depois de obras de remodelação que custaram 910 mil contos, reabriu o Museu Nacional Soares 
dos Reis. 

— O Secretário de Estado da Saúde revelou, em Aveiro, a criação de noventa mil vagas para médicos. 
— Um agricultor de Árvore — Vila do Conde, viu os estábulos vazios ao levarem-lhe para abater 105 

varas. Estariam todas loucas?... 
— Bernard Nathanson, conhecido por "rei do aborto", converteu-se ao catolicismo e vai ser baptizado 

aos 69 anos de idade, pois só agora se convenceu que o feto é um ser humano. Sobre o seu 
baptismo diz: "Ficarei livre do pecado. Pela primeira vez na minha vida sentirei o abrigo do calor 
da fé". 

— Doenças infecciosas como a ébola, paludismo ou cólera, matam 50 mil pessoas por dia. 
— No Brasil, suicidam-se diariamente 14 adolescentes. 
— Na Alemanha, um incendiário de 26 anos foi condenado a 15 anos de prisão seguida de detenção 

preventiva, o que corresponde a prisão perpétua. 
— O Grupo Islâmico Armado (GIA) confessou ter morto sete monges trapistas, raptados há cerca de 

dois meses na Argélia. 
— O Governo distribuiu mais uns milhões por várias empresas, cabendo à RTP 14,5 milhões de contos. 

Serão para sustentar programas inúteis? 
— Andreas Munzer, herói alemão da musculação, morreu aos 31 anos, devido ao excesso de 

medicamentos que tomava para ter um físico de campeão. 
— O ministro da Agricultura ordenou a abate dos animais infectados com a doença das "vacas 

loucas", a chamada encefalopatia espongiforme do bovino. A operação realizou-se no matadouro de 
Famalicão e, segundo a comunicação social, foram mortos 1651 animais. Análises posteriores 11 
levaram a ordenar o abate de mais 47 animais. 

— Bispos representantes dos sete países lusófonos estiverem reunidos em Fátima com atenção especial 
ao campo da língua e cultura portuguesas. 

— O Dalai Lama, chefe religioso do budismo tibetano, esteve recentemente em Itália. Antes de se ! 
avistar com o Papa, participou numa oração inter-religiosa no Mosteiro de Santo Anselmo, em 
Roma, à qual assistiram diversos responsáveis católicos e protestantes. 

— As cadeias portuguesas estão superlotadas. Segundo notícias da imprensa encontram-se presos 
13.018 indivíduos. Destes 8.258 encontram-se a cumprir pena a que foram condenados e 4.760 I, 
estão em regime de prisão preventiva. 

— A droga é o inimigo n.2 1 das famílias portuguesas e como tal tem que ser tratada, declarou o ' 
Primeiro Ministre em jornadas de estudo sobre o tema realizadas no Algarve. Os participantes 
sentiram necessidade de propor 36 medidas para combater este flagelo. Não basta reprimir e , 
penalizar. É necessária a prevenção, o tratamento, a reinserção social. É necessário introduzir o 
Evangelho .na vida. 
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